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Boletim Local nº 123
Santos, 20 de abril de 2006.
 
Santos elege os seus representantes para a Plenária e debate mobilização
Durante a Assembléia Nacional realizada no último dia 12 de abril, os AFRFs santistas expressaram de maneira contundente a sua opinião sobre a iminente mobilização da categoria.

A diretoria da DS/Santos estimulou os colegas a dizer o que acham sobre a greve a partir do dia 2 de maio, considerando a importância de Santos representar com fidelidade o pensamento da base na Plenária Nacional, a ocorrer nos dias 24 e 25, em Brasília, tendo a campanha salarial como tema principal.

Os AFRFs santistas entendem, de forma unânime, que a situação salarial da categoria é preocupante e precisa urgentemente ser solucionada, entretanto, questionaram o instrumento da greve para se atingir esse objetivo. 

Para os fiscais participantes do evento, a almejada valorização profissional deveria ser traduzida em termos remuneratórios e consideram que, até hoje, não se conseguiu praticamente nada com as greves que têm sido realizadas, quase ano a ano, desde 1998. Uma paralisação agora seria extremamente desgastante, pelo que se segue: 

Os servidores da Anvisa, por exemplo, estão paralisados, e além de aumentar o risco de os AFRFs acabarem sendo responsabilizados pelo prejuízo causado pela greve, até mesmo de outras categorias, até agora, não obtiveram resposta do governo.

Se não bastasse tudo isso, os auditores lembraram que a recente paralisação de outros servidores da Secretaria da Receita Federal não redundou em nada, muito pelo contrário, tais categorias saíram enfraquecidas. 

Em um momento delicado como o atual, quando se discute a fusão dos fiscos e há o risco real em torno de nossas atribuições, não seria interessante para a categoria dos AFRFs ficar enfraquecida ou mesmo desgastada, avaliaram os auditores santistas. 

  

Lutar com instrumento apropriado
Se a greve não tem conseguido atingir o objetivo, que é o alcance de nossos pleitos, o jeito é buscar novos caminhos. “Temos de usar a nossa inventividade”, destacou o  secretário de Defesa Profissional, Ivan Vasco. “É impressionante como em 30 anos não se conseguiu avançar em outras propostas no quesito mobilização”, declarou Maria Antonieta F. Rodrigues, secretária Administrativa.

Diversos colegas se manifestaram no mesmo sentido e deram sugestões, como a realização de operação-padrão “bem feita”, o que não foi bem aceito por todos. Para alguns colegas, a operação também é desgastante e não se agüenta mais de um dia, pois a enxurrada de liminares obtidas judicialmente sempre tem favorecido o enfraquecimento da ação. 

Entre outras sugestões apresentadas esteve a de conferir maior visibilidade à insatisfação da categoria, seja no Legislativo, no corpo a corpo com os deputados e senadores, seja na imprensa, bem como insistir na via do diálogo.

No caso de haver efetivamente a greve, uma proposta apresentada foi no sentido de se ter um Comando de Mobilização que esteja presente em cada lance importante do movimento, de modo a proteger a categoria. 
 

O embaraço com os desembaraços
Um fator que preocupa os colegas santistas, e com razão, é o desembaraço de mercadorias durante a greve. Quando estamos paralisados, aumentam o número de DI`s no canal verde, visto que o detentor do poder de parametrização deixou de ser o AFRF e passou a ser a Administração, a partir da edição da IN SRF 111/98 que, por exemplo, em seu art 4º, define que a COANA estabelecerá os critérios de seleção para controle do valor aduaneiro, via SISCOMEX. As Instruções Normativas que permitem a liberação das mercadorias em questão de horas desnudam o fato de que está em curso a retirada paulatina de poder dos auditores-fiscais aduaneiros, como podemos comprovar no art 1º, Inciso II, alínea b)  c/c o § 1º do mesmo artigo da IN SRF 106/98. Em razão dessas peculiaridades aduaneiras, os AFRFs santistas passaram a não acreditar no poder de pressão da greve, embora a reconheçam e avaliem ser um instrumento valiosíssimo a ser preservado, considerando seus efeitos, porém, jamais banalizado ou utilizado como “faz de conta”.

 

Delegados vão defender posição de Santos
Santos elegeu três delegados para a Plenária Nacional do Unafisco Sindical que irá tratar, entre outras questões, da campanha salarial. São os diretores da DS: Maria Antonieta F. Rodrigues (Administrativa), Wellington Clemente Feijó (Comunicação) e Elias Carneiro (Assuntos Parlamentares). O presidente da DS, Rubens Ribas, é delegado nato na Plenária.

Os diretores estiveram reunidos no dia 10 de abril para tratar também da mobilização e deliberaram em encaminhar, nas esferas competentes, estritamente o que a base santista desejasse. Assim será na Plenária, quando representantes dos auditores em todo o país irão falar ainda sobre como estão os preparativos para a greve do dia 2 de maio, expressando o sentimento de suas respectivas bases.

 

Indicativos
Para a maioria dos AFRFs santistas presentes à assembléia, os recursos do Fundo de Mobilização devem ser utilizados para arcar com os custos da Plenária Nacional dos dias 24 e 25, em Brasília, mas não para suportar os gastos com plenárias regionais. Apesar desta votação local, ambos os indicativos foram aprovados em nível nacional, assim como o que autoriza a DEN a propor ações judiciais para garantir o exercício da greve dos auditores-fiscais. 

Também foi sugerida na assembléia santista a elaboração de documentos para leitura na plenária, bem como a entrega de um abaixo-assinado aos administradores locais de Santos, reivindicando o envolvimento deles na campanha salarial da categoria. 

 

Assembléia: lugar para a diversidade
Entre as reflexões feitas pelos auditores na última assembléia e que consideramos merecer destaque está a de que, na Assembléia Nacional, não vão apenas os AFRFs que tenham uma determinada opinião sobre um assunto, ou a mesma opinião do Sindicato Nacional. Lá é o lugar dos debates, que apresentam a diversidade de opiniões, para então ocorrerem as deliberações.

Se partirmos do pressuposto, por exemplo, de que só vai à assembléia quem é favorável à greve, aqueles que já têm de início uma posição contrária deixam de participar da assembléia e de votar, o que compromete a representatividade sindical e acaba permitindo a uma minoria decidir pela maioria. O caminho é o debate e a participação, não importa a opinião.

 

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

 

 

 

